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RESUMO 
$WXDOPHQWHHVWDEHOHFHPRVSDFWRVGLYHUVL¿FDGRVFRPRV0HGLDFXMD LQÀXrQFLDQRGLDDGLD WHP
sido crescente, face à quantidade de informação que permanentemente somos convidados a (di)
gerir. Celebramos, assim, quotidianamente, “acordos” com os Media, implícitos e explícitos, de di-
versa ordem, que merecem ponderação. No ensino superior, os estudantes participam também de 
WDLVSDFWRVSRUYHQWXUDPDLVUHOHYDQWHVSDUDRVIXWXURVSUR¿VVLRQDLVGD&RPXQLFDomR6RFLDO1HV-
te sentido, apresentamos os resultados de um estudo exploratório, realizado no âmbito da unidade 
curricular de Teoria da Informação e da Comunicação II, na qual a avaliação das aprendizagens 
contemplou a exploração e disseminação dos “acordos” com os Media supra citados, com base na 
LQLFLDWLYDGLDVFRPRV0HGLDDEULQGRXPDUHÀH[mRSRVVtYHOVREUHRSDSHORPQLSUHVHQWHGRV0H-
dia na sociedade. Assim, traçámos os seguintes objetivos para este estudo: i) apresentação de um 
breve enquadramento teórico sobre as práticas de leitura mediática realizadas pelos estudantes 
no ensino superior; ii) apresentação e discussão dos resultados do nosso estudo, contemplando a 
abordagem pedagógica realizada no contexto da avaliação da unidade curricular de Teoria da 
Informação e da Comunicação II. Concluímos que o trabalho realizado possibilitou aos estudantes 
XPDUHÀH[mRPDLVDSXUDGDVREUHDLPSRUWkQFLDGRV0HGLDQRTXRWLGLDQRFRQWULEXLQGRSRVVLYHO-
mente para o desenvolvimento de um exercício de cidadania mais amplo e ativo.
Palavras-chave: educação para os media, ensino superior, avaliação.
ABSTRACT 
7RGD\ZHHVWDEOLVKGLYHUVL¿HGSDFWVZLWKWKH0HGLDZKRVHLQÀXHQFHLQDGD\WRGD\EDVLVKDV
been increasing, given the amount of information that we are permanently invited to man-
age. Thus, every day we celebrate implicit and explicit “agreements”, of various kinds, with 
the Media, which deserve consideration. In higher education, students also participate in such 
pacts, perhaps more relevant for future media professionals. In this sense, we present the re-
sults of an exploratory study, carried out in the curricular unit of Theory of Information and 
Communication II, in which learning assessment included the exploration and dissemination of 
the “agreements”, of various kinds, with the Media mentioned above, based on the initiative 7 
GD\VZLWKWKHPHGLDRSHQLQJDSRVVLEOHUHÀHFWLRQRQWKHXELTXLWRXVUROHRIWKHPHGLDLQVRFLHW\
Thus, we set out the following objectives for this study: i) conduct a brief literature review on 
media literacy practices carried out by the students in higher education; ii) presentation and 
discussion of the results of our study, considering the pedagogical approach undertaken in the 
context of the assessment of the curricular unit of Theory of Information and Communication 
,,:HFRQFOXGHWKDWWKHZRUNHQDEOHGVWXGHQWVWRXQGHUWDNHDPRUHDFFXUDWHUHÀHFWLRQRIWKH
importance of the media in everyday life, possibly contributing to the development of a broader 




Hoje, talvez mais do que nunca, lemos o mundo através dos Media. Nos ecrãs dos telemóveis, dos 
tablets ou dos computadores portáteis chegam-nos notícias ao minuto, imagens partilhadas no Fa-
cebook, fragmentos da vida que passa lá fora.
Nas representações que temos da omnipresença dos Media no quotidiano entretecem-se, pois, prá-
ticas de leitura em suporte digital (e ainda, muitas vezes,  impresso) que nos vão abrindo/fechando 







como nele intervêm mais ou menos explicitamente mas sobretudo pelo modo como poderão con-
tribuir para que, no processo de tornar-se cidadão, o estudante encontre espaços de acolhimento 
para as leituras que Outros fazem da realidade – num processo que se pretende germinador do (re)
conhecimento de si no(s) Outro(s).
e QD WHOD PDLRU H[SRVWD QRV SULPHLURV SDUiJUDIRV GHVWD UHÀH[mR TXH VH HQTXDGUD R HVWXGR GH
tipo exploratório que realizámos no âmbito da unidade curricular de Teoria da Informação e da 
Comunicação II, na qual a avaliação das aprendizagens contemplou a exploração e disseminação de 
um projeto denominado “Acordos mediáticos”. O projeto foi criado com base na iniciativa 7 dias com 
os MediaDEULQGRXPDUHÀH[mRSRVVtYHOVREUHRSDSHORPQLSUHVHQWHGRV0HGLDQDVRFLHGDGHDVSHWR
TXHDGHVLJQDomRGRSURMHWRFRQVWUXtGDSHORVHVWXGDQWHVHSHODGRFHQWHSURFXUDUHÀHWLUFRORFDQGR
a ênfase, por um lado, nos pactos estabelecidos, individualmente, com os Media, no dia-a-dia e, por 
outro, no caráter público (e, apenas nesse sentido, com a possibilidade de serem “mediáticos”) que 
podem assumir, dependendo do modo como cada um interage com os Media (por exemplo, como 
jornalista-cidadão online; cf. 3.1.).
Assim, teremos como objetivos: i) apresentar um breve enquadramento teórico sobre a importância 
das práticas de leitura mediática realizadas pelos estudantes no ensino superior; ii) apresentar e dis-
cutir os resultados do nosso estudo, contemplando a abordagem pedagógica realizada no contexto da 




à quantidade de informação que permanentemente somos convidados a (di)gerir (Furtado, 2012; 
Martins, 2011).
No ensino superior, os estudantes participam também de tais pactos, porventura mais relevantes 
SDUDRVIXWXURVSUR¿VVLRQDLVGD&RPXQLFDomR6RFLDOQDPHGLGDHPTXHHVWDUmRDLQGDPDLVRPQL-
presentes no seu quotidiano.
O cruzamento dos estudos sobre as práticas de leitura dos estudantes do ensino superior com as 
práticas de literacia digital em que se envolvem fornecem-nos dados relevantes sobre o modo como 
estes leem, atualmente, através dos Media.
$OJXQVHVWXGRVVREUHRSHU¿OGHOHLWRUGRVHVWXGDQWHVGRHQVLQRVXSHULRUDSRQWDPSDUDLDSRVVLELOL-
dade de as suas práticas de leitura incluírem, sobretudo, materiais relacionados com a formação acadé-
mica que estão a realizar (Fernandes & Maia, 2013; Lourenço & Zafalon, 2011); ii) a sua dieta mediática 
ser constituída, em larga medida, pela televisão (Delgado, 2011; Marinho & Pinto, 2004), pela televisão 
em conjunção com a navegação na Internet (Delgado, 2011) e pela leitura de jornais algumas vezes por 
semana (Moura, Matsudo & Andrade, 2001; Rösing, Rettenmaier & Capellari, 2009).
Outros estudos que consideram as práticas de literacia digital nas quais os estudantes do ensino 
superior se envolvem sublinham que tais práticas têm marcadamente lugar para a prossecução de 
WUDEDOKRVGHtQGROHDFDGpPLFDHPFRQWH[WRVGHDSUHQGL]DJHPDVVXPLQGRXPFDUiWHUGLYHUVL¿FDGR
(por exemplo, Lea & Jones, 2011; Morais & Ramos, 2011; Silva, Melão & Balula, 2013).
$VVLPGDGRR FRQWH[WRDFDGpPLFRHVSHFt¿FRGRV HVWXGDQWHV IXWXURVSUR¿VVLRQDLVGH&RPXQLFDomR
Social, pensamos ser relevante que o processo de avaliação das unidades curriculares cujos conteúdos 
programáticos possibilitem uma abertura à leitura dos Media – como no caso da unidade curricular 
GH7HRULDGD,QIRUPDomRHGD&RPXQLFDomR,,±LQFOXDDSODQL¿FDomRGHDWLYLGDGHVTXHDIDYRUHoDP
3. APRESENTAÇÃO DO ESTUDO REALIZADO
Nesta seção, apresentamos e analisamos os resultados de um estudo exploratório, realizado no se-
gundo semestre do ano letivo 2013/2014, no âmbito da unidade curricular de Teoria da Informação 
e da Comunicação II, com 70 estudantes do 1.º ano do Curso de Comunicação Social, cujo regime 
GH DYDOLDomR FRQWHPSORX HQWUH RXWUDV FRPSRQHQWHV RGHVHQYROYLPHQWR SODQL¿FDomR H H[HFXomR
de um projeto intitulado “Acordos mediáticos”, tendo como ponto de partida a iniciativa nacional 7 






Numa era em que, apoiados nas tecnologias de informação e comunicação, cada vez mais 
cidadãos acedem à palavra e à voz no espaço público, as questões da liberdade – e da conse-
TXHQWHUHVSRQVDELOLGDGH±FRORFDPVHDLQGDFRPPDLVSUHPrQFLDFRPRGHVD¿RjTXDOLGDGH
da vida pública, na sociedade global. Daí o início da Operação SETE DIAS COM OS MEDIA 
a 3 de maio, DIA MUNDIAL DA LIBERDADE DE IMPRENSA (Grupo Informal sobre Lite-
racia para os Media, s/p; maiúsculas dos autores)
O projeto foi integrado tendo por base os conteúdos programáticos da unidade curricular, nomeada-
mente os aspetos relativos aos tópicos consagrados às teorias de comunicação de massa e ao diálogo 
entre os Media e/(n)a Publicidade. 
Foi atribuída uma ponderação de 20% a este trabalho, ponderação acordada com os estudantes no 
início do semestre, incluindo a avaliação da unidade curricular mais dois elementos: uma prova in-
dividual de avaliação (60%) e um trabalho individual (20%).
Os objetivos principais que nos nortearam para a inclusão deste trabalho no regime de avaliação 
da unidade curricular foram os seguintes: i) envolver os estudantes em iniciativas que lhes permi-
tissem (re)construir o seu posicionamento crítico sobre a omnipresença dos Media na sociedade 
e suas repercussões; ii) favorecer a compreensão das relações entre a Publicidade e os Media, na 
sua multidimensionalidade; iii) facilitar o enquadramento das teorias de comunicação de massa na 
DWXDOVRFLHGDGHHPUHGHQDFRPSOH[LGDGHFUHVFHQWHGRV0HGLDDWXDLVTXHQRVGHVD¿DPDXPDLQ-
teração permanente; iv) promover formas de cruzamento profícuo entre o trabalho autónomo dos 
estudantes e o trabalho colaborativo em sala de aula, entendendo ambos enquanto possibilidades de 
incrementar a autonomia em diálogo com a colaboração - do Outro e dos Outros para o Outro já que 
“Educar é educar-se pelo (e com) o Outro” (Fadigas, 2003, p. 212).
3.1. Fases do estudo
O projeto desenvolveu-se, ao longo de cinco semanas, em várias fases que passamos a descrever a 
seguir:
- Fase 1 – apresentação, aos estudantes, do projeto 7 dias com os Media e debate sobre a importância 
do mesmo. Esta apresentação foi acompanhada pela disponibilização, na plataforma Moodle, de 
informação relativa à iniciativa realizada a nível nacional, sua pertinência e objetivos;
- Fase 2 –exploração, na aula, de Media HP VXSRUWH LPSUHVVR H GLJLWDO GHPRGR D UHÀHWLU VREUH
os “acordos mediáticos” que os estudantes celebrariam no dia a dia (contrastando, por exemplo, o 
modo como informação semelhante era facultada na primeira página do jornais impressos e online; 
explorando formas de divulgação da notícia, online, pelo jornalista-cidadão e de avaliação da sua 
credibilidade/qualidade, etc.);
)DVH±SODQL¿FDomRSRUSDUWHGRVHVWXGDQWHVGRVSURMHWRVTXHWHULDPLQWHUHVVHHPLPSOHPHQWDUH
sua apresentação, em versão sumária, em sala de aula, de modo a recolher o feedback de todos, num 
diálogo colaborativo profícuo;
Fase 4 – apresentação oral, na íntegra, dos projetos na sala de aula; seleção conjunta dos projetos a 
SDUWLOKDUFRPDFRPXQLGDGHHVFRODUEHPFRPRLGHQWL¿FDomRGRS~EOLFRDOYRDRTXDOVHGHVWLQDYDP
Fase 5 – apresentação dos projetos na semana de 3 a 7 de maio de 2014;
Fase 6 – avaliação dos projetos: i) pelos estudantes; ii) pelo público-alvo ao qual foram apresentados.
$SUHVHQWDPRVQR4XDGURDOJXQVH[HPSORVGRVSURMHWRVSODQL¿FDGRVSHORVHVWXGDQWHVHVXDUHVSH-
tiva modalidade de apresentação sugerida:
Título do projeto Modalidade de apresentação sugerida/público-alvo
“Os novos Media e a Internet: redes sociais” Debate com os estudantes do 1.º ano do curso de 
Publicidade e Relações Públicas
“Os Media e as marcas publicitárias” Debate com os estudantes do 1.º ano do curso de 






“O modo como os MediaLQÀXHQFLDPDYLGD
quotidiana”
Workshop destinado aos estudantes do 2.º ano do 
curso de Comunicação Social
“Papel/lugar dos Media no quotidiano 
SUR¿VVLRQDOTXHGHVD¿RV"´
Realização de uma conferência no auditório da escola 
com a presença do jogador de futebol João Alves 
(Académico de Viseu) e da jornalista Sandra Ferreira, 
do Jornal de Notícias (destinado aos estudantes do 
curso de Comunicação Social)
³,QÀXrQFLDGRVMedia na sociedade” Debate com um jornalista convidado (para toda a 
comunidade)
“Jornal televisivo: o que está para lá do ecrã” Debate destinado aos estudantes do 2.º ano do curso 
de Comunicação Social
³,QÀXrQFLDGRVMedia no quotidiano familiar” 'RFXPHQWiULRHPYtGHRTXHUHDOFHDLQÀXrQFLDGRV
Media no quotidiano familiar (a apresentar em locais-
chave da escola)
“A presença constante dos Media no 
quotidiano”
Conferência com a participação de um jornalista e de 
um psicólogo (destinada aos estudantes do curso de 
Comunicação Social)
Quadro 1 – Projetos apresentados pelos estudantes e suas modalidades de apresentação/público-alvo
'DDQiOLVHGR4XDGURpSRVVtYHOLQIHULUTXHRVHVWXGDQWHVVHOHFLRQDUDPWHPDVGLYHUVL¿FDGRVSRV-
sivelmente ilustrativos do modo como leem o mundo através dos Media: i) em contexto familiar; ii) 
no quotidiano em geral; iii) na sua relação com as marcas publicitárias; iv) por intermédio do jornal 
WHOHYLVLYRYQDVUHGHVVRFLDLVYLSHORVHXIXWXURSDSHOHPFRQWH[WRSUR¿VVLRQDO







efetivamente lugar junto do público-alvo ao qual os estudantes as tinham destinado.
Dos projetos apresentados, três foram selecionados pelos estudantes e pela docente para terem lugar 
na semana de 3 a 7 de maio de 2014, tendo como público-alvo: i) os estudantes do 2.º ano do de curso 
de Comunicação Social (Debate: “Jornal televisivo: o que está para lá do ecrã”) e ii) os estudantes do 
1.º ano do curso de Publicidade e Relações Públicas (Debates: “Os novos Media e a Internet: redes 
sociais” e “Os Media e as marcas publicitárias”). Os debates foram precedidos de uma apresentação 
de cerca de 20 minutos sobre a temática a explorar.
3.2 Avaliação
1R¿QDOGDDSUHVHQWDomRGRVSURMHWRVSHORVHVWXGDQWHVIRLUHDOL]DGDDDYDOLDomRGDLQFOXVmRGDVXD
implementação no âmbito do processo de avaliação da unidade curricular de Teoria da Informação 




no dia em que foram solicitadas. A nossa opção metodológica recaiu na análise de conteúdo de tipo 
exploratório (Coutinho, 2011), tendo seguido, embora com adaptações, a proposta de Bardin (2004) 
que sugere três etapas do processo de análise de conteúdo: (1) pré-análise, (2) exploração do mate-






No Quadro 2, apresentamos a síntese que resultou da categorização realizada:
Categorias Subcategorias Ocorrências
Aspetos positivos do trabalho 
realizado
Incremento do conhecimento 
dos media online 32
Melhoria do espírito de 





Gestão do tempo 3
Relação com os colegas 2
Cumprimento dos prazos do 
trabalho
1
Aspetos negativos do trabalho 
realizado
Excesso de tarefas a realizar 3
Desinteresse por este tipo de 
trabalho
2
Quadro 2 – Avaliação do trabalho realizado pelos estudantes – categorização
A análise do Quadro 2 possibilita-nos inferir que a maioria dos estudantes considerou o trabalho 
realizado positivo, nomeadamente pelo “Incremento do conhecimento dos media online” e pela “Me-
lhoria do espírito de colaboração entre os elementos do grupo”.
2VGHVD¿RV UHODWLYRVDR WUDEDOKR UHDOL]DGRSUHQGHPVH FRPDVSHWRVTXHRV HVWXGDQWHV UHIHULUDP
oralmente, ao longo das aulas: a gestão do tempo, a relação com os colegas e o cumprimento dos 
SUD]RVGRWUDEDOKR7DLVGHVD¿RVVHUmRSRVVLYHOPHQWHFRPXQVDRWUDEDOKRUHDOL]DGRHPRXWUDVXQL-
dades curriculares, dado ser comum os regimes de avaliação contemplarem a realização de trabalhos 
em grupo que exigem dos estudantes melhor gestão do tempo e, sobretudo, o incremento de práticas 
comunicacionais interpessoais mais exigentes.
Os aspetos negativos do trabalho realizado merecem também atenção por apontarem: i) para a pos-
VtYHOGL¿FXOGDGHGHRVHVWXGDQWHVOHYDUHPDFDERDVWDUHIDVLQHUHQWHVjVGLVWLQWDVIDVHVGRWUDEDOKR
ii) para o seu desinteresse relativamente aos temas abordados, que poderá repercutir-se no modo 




diano foi considerada uma mais-valia. 
Na sequência do interesse manifestado pela (re)descoberta dos jornais online abordada por alguns 
estudantes, foi possível desenvolver um outro estudo nesta unidade curricular que complementou 
as leituras mediáticas encetadas pelos estudantes e, espera-se, o seu posicionamento crítico porque, 
como refere Agualusa (2013, p. 81), “Quanto mais alto estivermos, quanto mais sonharmos, mais 
longe vemos.” E, consequentemente, mais “somos”.
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